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Cerca de 1558, Pierer Bruegel, o Ve hq pintou um dos

seus únlcos quãdros com t€nrática mitológìc4 Palsa-

gen cÕrr' a Queda de ícaro. A pintuÍa apr€senta uÍna

típica paisagêftì famenga, na qua vários homens, !m
ãg r u .o'. -m pà\ro'ê un pes'àdo1se ocupaÌì Paci-
icament€ das suas tarehs diárias, enquanto que, num

cantq quãse despercêbidaÍnente, Ícaro sê afoga, s€ndo

vlsír'eis apenas as s!as pernas esperneantes. Esta pÌntu-

ra serue de inspiíação ã uma obm honrónima do artista

cubano wirÌedo Prieto (Sãncti-spíritus, 1978), apre-

sentadã p€lo Kunsthalle Lissabon.

Aobrade Prieb asseme hã-seàpintLríãde Bruege,

ao repres€nrar lma ntêrvênção silenciosâ nLrma paisa-

ger.ouse a.rlgod(on e' e PmPeíuíbàràvidàoàsàc-

tividades quotldianas. Numa fonre de uma ãgitãdâ píãça

de Llsboa, a Pmça da A egri4 um piano branco afundã-s€

parcialmente, permanecendo visível, apêias, uma pane

do seu corpo. Não pod€ndo mais tocar, o instrunrento

mlsÌcal encermr€ numsilencio absoluto gnorândo os

estrãnhos acontecirnentos, ta corno na pintura de Brue-

gel, a vida da prãça acont€ce sem distúrbios. o piano

bÍanco.absurco e poe! Lo. desperla.dperõ. a den\ào
de alguns transeuntese, ness€s, abre uma fenda na sla

r€alidade quotidiana. Paatodos os outros, €ste é maìs

um momento sem seit dôque Lisboaoferece.

Priero lnreressa-se não tãnto pelo tema da arte
pública mas, antes, pelo género da paisagenì, mais

úna vez, à seneiLan\a de B'ue8Ê|. Que' à<, n d s-

tanciar se tanto do dÌscurso associãdo à escLr tura
pública. como dês 5uá\ d Ti( às p'óp-às. d€sejan

do, porisso, refl ectirsobreapaisageÍÍ sobo ponlode
vistada prática artistacontemporânea€ deste modo

construlr uma no\ã narati\?.
Não se tmta de uma escu tura que é imPosla ao

espaço da cidade masaitesde uma acção-êscultu ra

que encã a a crdãde sim- taneampnrÊ Ênquanro par-

teda parsãgen edaoo d. Os limiLe5do obrd eda. dè-

de misturam-s€, não é claro onde éque uma acaba €

a oulra começa. Estefusão dos Ìmites é intensifrcada
pea ãusé'c a d€ quê.quer in'orna(;o "m relà(ào à

obra que a lransfornìaria numa escult!ra pública e

No espaçodo Kunstha le, PrÌeto apre

senta uma sériedefotogmfìãsdevistas d€

Lìsboa, srapshors que podÌam sertÌmdas
porqualquer rurista. No meÌo d€ste con
junto de imageis, apar€ce uma do piano,

visto como mais umadas muitas paÌsagenr


